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Há várias maneiras, e possi- 

velmente a grande maioria delas 

eficaz, de ser apresentado à bio- 

ética. Uma breve análise nos 

principais manuais de ensino de 

bioética para estudantes de gra- 

duação e pós-graduação em ci- 

ências da saúde mostra-nos que 

há, pelos menos, três grandes 

abordagens: abordagem histori- 

cista, abordagem filosófica e 

abordagem temática. Posto que 

cada uma delas responde a inte- 

resses diversos, bem como par- 

tem de diferentes referências te- 

óricas, torna-se impossível eleger 

uma única como a forma mais 

apropriada de ter um panorama 

da disciplina. Neste artigo, intro- 

duziremos as especificidades de 

cada abordagem. 
É difícil avaliar qual das três 

abordagens é mais utilizada pe- 

los professores de bioética em 

suas aulas introdutórias. Segura- 

mente, a mais sedutora das três é 

a abordagem historicista, pois 

permite que tanto professores 

quanto estudantes apoiem-se em 

informações acumuladas anteri- 

ores à pesquisa em bioética. Com 

certa regularidade, os adeptos da 

abordagem historicista iniciam 

suas incursões bioéticas referin- 

do-se às duas guerras mundiais, 

aos campos de concentração do 

estado nazista e às pesquisas dos 

médicos alemães dessa época, 

aos tratados internacionais (Hel- 

sink e a Declaração Universal 

dos Direitos do Homem estão) 

entre os mais citados), às 

mudanças 

sócio-culturais vividas pelos pa- 

íses ocidentais nos anos sessenta 

e setenta (emancipação feminis- 

ta, movimento hippie, revolução 

sexual, somente para citar al- 

guns), culminando com a elabo- 

ração e divulgação, nos Estados 

Unidos, do Relatório Belmont, da 

Comissão Nacional para a Prote- 

ção dos Seres Humanos da Pes- 

quisa Biomédica e Comporta- 

mental, em 1978 (Pessini, Barchi- 

fontaine, 1998). De posse deste 

quadro histórico de aconteci- 

mentos recentes da história eu- 

roamericana, os simpatizantes da 

abordagem historicista sugerem 

uma análise baseada nas mudan- 

ças de valores morais decorren- 

tes do impacto que esses fatos 

provocaram na vida dos seres 

humanos. E no intuito de de- 

monstrar o quanto a vida em so- 

ciedade transformou-se, é co- 

mum escutar de um bioeticista- 

histórico a máxima "modifica- 

ram-se as formas de nascer, vi- 

ver e morrer dos seres humanos", 

que, de tão repetida, sua autoria 

original perdeu-se no tempo. 
Enquanto o enfoque histori- 

cista na bioética enfatiza as mu- 

danças decorrentes de grandes 

eventos do passado recente da 

humanidade,  tais como guer- 

ras, tratados ou revoluções, a 

abordagem  filosófica  adota 

uma narrativa muito mais lon- 

ga. Os bioeticistas-filosóficos (o 

que não necessariamente signi- 

fica que são filósofos de forma- 

ção básica) são os que saem à 

procura de ancestrais ilustres 

para a disciplina. São eles que, 

além de reconhecer em Aristó- 

teles, Immanuel Kant, Friederi- 

ck Nietzche ou mesmo em John 

Kawls ou Hürgen Habermas a 

fundamentação epistemológica 

da bioética, em geral, também 

procuram identificar e adequar 

os limites de cada modelo teó- 

rico às demandas da bioética. 

Além disso, outra área impor- 

tante de interesse dos bioeticis- 

tas-filosóficos vem sendo a de- 

marcação das fronteiras da dis- 

ciplina frente outros campos do 

conhecimento já sedimentados 

no corpo acadêmico ou social, 

como por exemplo, ante à ética 

médica deontológica. Por fim, 

em nome dessa profundidade 

teórica, o grande desafio dos 

pesquisadores/ professores des- 

ta tendência é adequar o voca- 

bulário e a abstração filosófica à 

rotina de palestras, conferên- 

cias ou mesmo salas-de-aula sem 

que esse processo natural e 

necessário de simplificação 

implique em uma redução gros- 

seira dos postulados teóricos da 

disciplina. Com isso, os adep- 

tos da filosofia são provocados a 

se fazer entender de uma ma- 

neira tal que, em geral, apelam à 

abordagem temática como a 

melhor saída para exemplificar 

seus modelos abstratos de com- 

preensão da realidade. 
Esse apelo à abordagem te- 

mática não é apenas feito pelos 

filósofos como pedido de socor- 
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ro. Ao contrário, a análise temá- 
tica é a mais é utilizada pelos ini- 
ciantes na bioética, especialmen- 
te por aqueles que ainda não do- 
minam o conhecimento a ponto 
de argumentarem suas idéias em 
termos filosóficos ou mesmo his- 
tóricos. A abordagem temática 
permite uma compreensão do 
fazer bioético por intermédio de 
casos e/ou situações-de-vida 
que, nos últimos tempos, foram 
consideradas como típicos dile- 
mas da bioética. Dentre os exem- 
plos mais citados estão as situa- 
ções que envolvem: aborto, aloca- 
ção de recursos, clonagem, enge- 
nharia genética, eutanásia, justi- 
ça social, projeto genoma huma- 
no e transplante e doação de ór- 
gãos. Em geral, os temáticos refe- 
rem-se a situações concretas de 
vida como recurso argumentati- 
ve de suporte às suas idéias mo- 

rais e éticas. Em nome disso, al- 
guns casos tornaram-se já tradi- 
cionais à bioética, sendo até mes- 
mo, conhecidos por codinomes; 
eis alguns exemplos: "Baby Doe", 
"Dr. Morte", "Caso de Tuskegee", 
"Nova Lei de Transplante e Doa- 
ção de Órgãos", etc. Infelizmen- 
te, ao mesmo tempo em que a 
abordagem temática é um atrati- 
vo importante do leigo pela bioé- 
tica, é também entre os temáticos 
que estão os chamados pseudo- 
bioeticistas, isto é, aqueles que 
não estão interessados tampouco 
empenhados com o objetivo pri- 
mordial da bioética — a liberda- 
de na diferença — mas antes in- 
teressados em defender e propa- 
gar suas moralidades particulares 
e, muitas vezes, irrefletidas. 
      É importante, ainda, deixar 
claro que a maioriados bioeticis- 

tas nas suas atividades diárias de 
ensino e difusão da bioética não 
se dividem rigorosamente de 
acordo com o modelo aqui suge-
rido. Seguramente seria uma ta-
refa ingrata senão contraprodu-
cente sair a procura de rótulos 
estáticos para cada um dos bioe-
ticistas brasileiros. Ao apresentar 
as diferentes abordagens pelas 
quais o estudante e/ou pesquisa-
dor pode ser introduzido à bioé-
tica, nossa intenção foi propiciar 
um pano-de-fundo no qual o ini-
ciante possa transitar com certo 
domínio dos diferentes vocabulá-
rios. Na verdade, grande parte 
dos bioeticistas utilizam, indiscri-
minadamente, as três abordagens, 
havendo apenas uma certa prefe-
rência por uma delas e isso, ain-
da, a depender dos objetivos. 
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